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PREFÁCIO 

 

Prefaciar  o  primeiro  livro  de  Antonio  Bê  é  uma  honra.  Como  seu conterrâneo, eu o conheci Antonio Neto, filho de Airon e de Mércia, neto de Toinho e de Didé. Mas, os caminhos da vida, multifacetados que são, o levaram a se fazer homem  e  artista,  como  não  poderia  deixar  de  ser,  tendo  nascido  em  terra  de outras  tantas  pessoas  de  engenho  e  arte  como  é  Carnaúba  dos  Dantas.  Ele também  inventou  de  ser  historiador,  cursando  a  Licenciatura  em  História  no Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES), Campus de Caicó, da Universidade Federal  do  Rio  Grande  do  Norte  (UFRN),  onde  novamente  nos  cruzamos,  desta feita,  como  professor  e  aluno.  E,  em  2018,  ao  cursar  uma  das  disciplinas  que ministro,  Laboratório  de  História,  ele  manifestou  o  desejo  de  produzir  um  artigo sobre  o  Movimento  Popular  Escambo  Livre  de  Rua,  que  teve,  no  território carnaubense, um dos seus vários cenários de disseminação. 

O  livro  que  vem  à  tona,  agora,  Movimento  Popular  Escambo  Livre  de  Rua: história,  linguagens  artísticas  e  experiências,  é  fruto  dessa  pequena  experiência realizada  nos  bancos  acadêmicos,  em  que  o  autor  se  propôs  a  olhar,  como cientista, para um fenômeno específico que ocorreu em sua aldeia: o desabrochar de  práticas  de  cultura  popular,  em  um  determinado  contexto  histórico,  no  Rio Grande do Norte do final dos anos de 1980 e começo da década de 1990, que, lado a lado com o entretenimento, denunciavam de maneira formidável, pelo riso e pelo escárnio,  a  falta  de  políticas  voltadas  para  direitos  como  moradia,  alimentação, educação,  saúde,  cultura  e,  dentre  outros,  o  lazer.  Foi  desse  espírito  artístico  e não  menos  crítico  que  surgiu  o   Escambo  Livre  de  Rua,  potencializado  pelo Manifesto de Janduís (1991), assinado por diversos grupos e companhias teatrais, não  só  potiguares,  diga-se  de  passagem.  Junio  Santos  e  Ray  Lima,  importantes nomes  dentre  aqueles(as)  que  assinaram  o  manifesto,  estão  fortemente  ligados  a esse movimento, objeto da escrita de Antonio Bê. 

Eu,  mesmo,  como  morador  de  Carnaúba  dos  Dantas,  acompanhei  três desses  escambos,  em  momentos  históricos  diferentes:  o  primeiro,  em  1991  e  os outros dois, um no início da década de 2000 e outro na de 2010. O primeiro deles me  pegou  quando  eu  ia  fazer  11  anos  e  estava  cheio  de  sonhos  na  cabeça, 9 
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